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RESUMO 
 
 

SANTOS, C. A influência do vínculo afetivo na prática pedagógica da Educação 
Especial. 2014. 61 f. Monografia (Especialização em Educação: Métodos e Técnicas 
de Ensino). Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Medianeira, 2014. 
 
 
O trabalho destaca a importância da afetividade no processo de aprendizagem do 
aluno com deficiência intelectual e múltipla, analisando e refletindo sobre os 
aspectos socioafetivos para o desenvolvimento do mesmo e o processo ensino-
aprendizagem na educação especial, com enfoque na importância da afetividade 
como recurso motivacional para a relação professor-aluno, visto que, a escola de 
forma geral deve possibilitar ao aluno um desenvolvimento afetivo que lhe 
proporcione liberdade de expressão e interação social e o leve à construção de sua 
autonomia, respeitando suas especificidades. Partindo desse contexto, o professor 
deve conhecer melhor a realidade de seus alunos, de seus familiares e de sua 
comunidade escolar, possibilitando em seu ambiente de trabalho uma investigação 
preventiva a fim de reconhecer e analisar qual a melhor conduta a ser tomada frente 
a um problema. O presente trabalho abordou uma pesquisa de campo, com base na 
visão de alguns teóricos entre eles Wallon, Vygotsky e Piaget, relatando a 
importância do afeto na relação professor-aluno e família no processo de ensino-
aprendizagem, uma vez que é a pedagogia do afeto no processo educativo que 
norteia a conduta do educando na vida pessoal e social de cada indivíduo. 
  
 
Palavras-chave: Afetividade. Pedagogia. Educando. Lúdico. Aprendizagem. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 



 

 

ABSTRACT 
 
 

SANTOS, C. The influence of affective link in practice of teaching Special Education. 
2014. 61 f. Monografia (Especialização em Educação: Métodos e Técnicas de 
Ensino). Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Medianeira, 2014. 
 
 
The work highlights the importance of affect in the learning of a student with a 
intellectual and multiple disabilities process, analyzing and reflecting on the social-
affective for its development and the teaching and learning in special education, 
focusing on the importance of affective aspects as motivational resource for the 
teacher-student relationship, as the school generally must provide the student an 
affective development that gives you freedom of expression and social interaction 
and leads to the construction of their autonomy, respecting their specificities. From 
this context, the teacher must better understand the reality of their students, their 
families and their school community, interando their needs, enabling on your desktop 
a preventative research to recognize and analyze how best to conduct be taken 
before a problem. This work addressed a search field, based on the view of some 
theorists including Wallon, Vygotsky and Piaget, reporting the importance of affect in 
teacher-student relationship and family in the teaching-learning process, since it is 
the pedagogy of affect in educational process that guides the conduct of the student's 
personal and social life of every individual. 
 
 
 
Keywords: Affectivity. Pedagogy. Student. Playful. Learning. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Com as constantes mudanças no contexto educacional nos últimos anos, o 

acesso à aprendizagem não é privilégio exclusivo de uma minoria, pois a 

oportunidade é dada para a maioria da população, embora, haja diferentes esferas 

sociais. Este fato pode ser notado diante de situações que atravessam o ensino 

público ou privado, ou seja, os olhares sobre o ensinar e o ato de aprender ganham 

cada vez mais espaço com a acirrada era da globalização e do tecnicismo que 

incentivam e apontam novos horizontes no que se refere às descobertas na 

aprendizagem. 

Com isso, em uma análise contundente sobre a afetividade e a influência da 

mesma na relação professor-aluno-família, dos alunos com deficiência intelectual e 

múltipla, percebe-se que nessa relação, o predomínio da prática educativa condiz 

com a realidade enfrentada por educadores no cotidiano escolar. O afeto é muito 

importante para que a aprendizagem aconteça de forma efetiva, levando o aluno a 

sentir-se valorizado. É interessante ao professor conhecer melhor seus alunos e sua 

família e a comunidade escolar, se interando das suas necessidades, possibilitando 

a si e a escola onde se trabalha uma investigação preventiva a fim de reconhecer e 

analisar qual a melhor conduta a ser tomada frente a um problema. 

 A proposta aqui abordada foi analisar e refletir sobre a importância dos 

aspectos socioafetivos para o desenvolvimento e o processo ensino-aprendizagem 

na educação especial, com enfoque na importância da afetividade como recurso 

motivacional e para a relação professor-aluno, visto que, a escola, de forma geral, 

deve possibilitar ao aluno um desenvolvimento afetivo, que lhe proporcione liberdade 

de expressão e interação social e o leve a construção de sua autonomia respeitando 

suas especificidades.  

Diante dos possíveis problemas enfrentados pelos professores, já na Educação 

Infantil (0 a 3 anos), foram feitas as seguintes indagações: Como está a relação 

professor-aluno, na sala de aula? Os professores estão contribuindo para o 

desenvolvimento afetivo de seus alunos? Uma pedagogia, baseada no afeto, 

facilitaria o processo ensino aprendizagem? Como a afetividade poderá contribuir 

para o aluno construir o conhecimento e a criatividade na escola? 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 

No processo de ensino e aprendizagem, a inteligência ou a capacidade 

cognitiva do ser humano vai ao encontro da capacidade que o indivíduo tem para 

aprender. Ao desenvolver a capacidade de aprender, aos poucos se evidenciam 

outros aspectos que englobam a aprendizagem de forma relevante. Dentre esses 

aspectos, estão o social e o afetivo que, associados ao aspecto cognitivo, revelam 

as etapas da aprendizagem. 

A partir de referências bibliográficas sobre educação e afetividade é possível 

constatar que as escolas que primam pela prática educativa voltada à afetividade no 

processo de ensino e aprendizagem, defendem que a relação professor-aluno deve 

ser focada sempre com o objetivo de aproximá-los e jamais afastá-los. É por essa 

razão, que os reflexos de uma relação professor-aluno, onde a afetividade se 

evidencia facilmente, tende a render resultados satisfatórios no ambiente escolar. 

Vale ressaltar que este estudo buscou aprofundar conhecimentos na área da 

prática pedagógica do afeto aos alunos da Escola, na modalidade Educação 

Especial para contribuir na implementação de ideias que as escolas almejam para 

continuar mantendo uma boa relação professor-aluno no ambiente escolar de forma 

harmoniosa, ajudando os profissionais a repensarem sua prática pedagógica diária.  

Codo e Gazzotti (1999) enfatiza que o ato de educar só terá sucesso se 

houver uma relação afetiva entre professor e aluno, do contrário, a aprendizagem 

não será significativa e não preparará o indivíduo para uma vida futuro, deixando 

lacunas no processo ensino-aprendizagem. 

Almeida (2005) afirma que a afetividade e a inteligência constituem um par 

inseparável na evolução psíquica, pois ambas possuem funções bem definidas, e 

quando integradas permitem ao indivíduo atingir níveis de evolução cada vez mais 

elevados. 

Para compreender o tema afetividade de forma ampla é necessário entender 

a perspectiva de afetividade e a teoria de desenvolvimento cognitivo de acordo com 

Jean Piaget. Segundo Piaget (1976, p. 16) ño afeto ® essencial para o 

funcionamento da intelig°nciaò. Num sentido amplo, Piaget deixa claro que a 

afetividade não se restringe somente a sentimentos e emoções, mas engloba 

também a motivação, as tendências e vontades, presentes na vida do ser humano. 
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Sobre a importância dos aspectos socioafetivos para o desenvolvimento e o 

processo ensino-aprendizagem, com foco na importância da afetividade como 

recurso motivacional e para a relação professor-aluno, visto que, se faz importante 

possibilitar ao aluno um desenvolvimento afetivo, sadio que o leve a construção de 

uma personalidade autônoma, atuando como sujeito de si mesmo. Este estudo está 

estruturado em capítulos assim constituídos: 

Capítulo II trata-se de como se processa a aprendizagem e sua correlação 

com a educação e os conceitos da afetividade sob a perspectiva de Vygotski, Piaget 

e Wallon, entre outros, versa ainda sobre os fatores que intervêm no laço afetivo nas 

relações parentais, a importância da família dentro do desenvolvimento infantil e 

sobre como a afetividade deve permear na família e escola. Aborda também a 

influência da afetividade na aprendizagem e o lúdico como recurso de 

aprendizagem, sua importância tanto educativa como lúdica, focando a interação 

entre os educandos. 

No capítulo III, versa sobre os procedimentos metodológicos utilizados 

durante a pesquisa de campo. 

Esta pesquisa de campo poderá contribuir de forma significativa na questão 

da afetividade e sua influência na relação professor-aluno no que se refere às 

melhorias neste sentido, pois a realidade vivenciada na sala de aula nem sempre 

permite que a relação professor-aluno tenha reflexos de apego ou afeto, algumas 

vezes, são situações que ao invés de aproximar acabam afastando o professor e o 

aluno em termos de afetividade.  

 

 

2.1 O ENTENDIMENTO SOBRE EDUCAÇÃO 

 

 

Quando se começa a viver em comunidade, além de educar-se, as pessoas 

passam a educar também os outros através de sua experiência, de sua vida prática 

diária. ñA educação engloba os processos de ensinar e aprender. É um fenômeno 

observado em qualquer sociedade. É exercida nos diversos espaços de convívio 

socialò.  
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A educação está em todos os lugares e no ensino todos os saberes, porém 
os agentes da educação com consciência ou não reproduzem ideologias 
que atendem a grupos isolados da sociedade, ou seja, a educação é dada 
independentemente da posição social na qual o indivíduo está inserido. 
(BRANDÃO, 1995, p. 23). 

 
 

Durkheim (1993) destaca que o processo educacional se dá através da 

família, igreja, escola e comunidade. Parte-se do ponto de vista que, o homem é 

egoísta, necessitando então ser preparado para sua vida na sociedade. A ação 

exercida pelas gerações adultas sobre as que ainda não estão maduras para a vida 

social tem por objetivo suscitar e desenvolver na criança determinados números de 

estados físicos, intelectuais e morais que dele reclamam, por um lado, a sociedade 

política em seu conjunto, e por outra o meio especifico ao qual está destinado.  

 

O ensino tem como função principal, levar as crianças a desenvolver suas 
habilidades naturais. Nas primeiras séries do ensino fundamental, a relação 
entre professor e aluno, carece de um clima de maior afetividade, visto que, 
nessa fase de escolaridade, o aluno faz do ambiente escolar uma extensão 
do lar, em busca de segurança e afeto.  (FERRARI, 2004, p. 36) 

 

Almeida (2005) afirma que a escola desempenha um papel fundamental no 

desenvolvimento sócio-afetivo da criança. Como meio social, é um ambiente 

diferente da família, porém bastante propício ao seu desenvolvimento, pois é 

diversificado, rico em interações, e permite a criança estabelecer relações simétricas 

entre parceiros da mesma idade e assimétricas com adultos. 

 

A sala de aula é um ambiente onde as emoções se expressam, e a infância 
é a fase emocional por excelência. Como em qualquer outro meio social, 
existem diferenças, conflitos e situações que provocam os mais variados 
tipos de emoção. E, como é impossível viver num mundo sem emoções, ao 
professor cabe administrá-las, coordená-las [...]. O professor deve procurar 
utilizar as emoções como fonte de energia e, quando possível, as 
expressões emocionais dos alunos como facilitador do conhecimento. É 
necessário encarar o afetivo como parte do processo de conhecimento, já 
que ambos são inseparáveis. (ALMEIDA, 2005, p. 103). 

 

 Entretanto, diante dos problemas enfrentados pelos professores, são feitas 

as seguintes indagações: Como está a relação professor-aluno, na sala de aula? Os 

professores estão contribuindo para o desenvolvimento afetivo-sadio dos discentes? 

Uma pedagogia, baseada no afeto, facilitaria o processo ensino aprendizagem? 

Acredita-se que ñn«o d§ para ensinar pensando apenas na cabe­a do 

aluno, pois o coração tamb®m ® importanteò. (MELLO, 2004, p. 18). 
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2.1.1 Conceituando Afetividade 

 

 

Segundo Ferreira, (1999) a palavra afeto vem do latim affectur (afetar, tocar) 

e constitui o elemento básico da afetividade. O afeto, do latim affectus, corresponde 

no português a ñsentimento de amizadeò, ñafei­oado aò, ñcarinhoò, ñafabilidadeò. 

Assim, quando se pensa em ñafei­«oò, v°m naturalmente ¨ mente imagens 

relacionadas a cuidado, acolhimento, aceitação, afago. Para ser afeto, precisa 

afetar, tocar, contactar aquele que estava ñsujeito aò, produzindo uma mudan­a de 

estado. Assim, o afeto é uma emoção que logo avistamos, porque se materializa e, 

desta forma, se comunica, se avista.  

 

O afeto constitui-se no elemento básico da afetividade humana, que é um 
conjunto de fenômenos psíquicos que se manifestam sob a forma de 
emoções, sentimentos e paixões, acompanhados sempre de impressão de 
dor ou prazer, de satisfação ou insatisfação, de agrado ou desagrado, de 
alegria ou de tristeza. (CODO; GAZZOTTI, 1999, p. 48-59).  

 
  

Tendo afeto, a criança apresenta melhor aprendizagem, mostra motivação e 

melhora a disciplina, da qual se considera conquistas significativas. ñO pensamento 

tem origem na esfera das motivações, a qual inclui inclinações, necessidades, 

interesses, impulso, afeto e emo­«oò. (VYGOTSKI, 1998, p. 76). 

 

O desenvolvimento da inteligência permite, sem dúvida, que a motivação 
possa ser despertada por um número cada vez maior de objetivos ou 
situações. Todavia, ao longo desse desenvolvimento, o princípio básico 
permanece o mesmo: a afetividade é a mola propulsora das ações, e a 
razão está ao seu serviço. (LA TAILLE, 1992, p. 65). 

 

Segundo Lobo (1999, p. 87), ñpara que a crian­a controle bem suas 

emoções é preciso que ela saiba traduzir em palavras o que está sentindo, que 

reconheça os seus sentimentos e o que tenha boa comunicação com os pais e boa 

rela­«o afetivaò. 

 

O alimento afetivo é tão indispensável para a sobrevivência do ser humano 
quanto o são o oxigênio que respira ou a água e os nutrientes orgânicos 
que ingere. Sem o afeto ministrado pelos pais, o ser humano não 
desabrocha, permanece fechado.  (OSÓRIO, 1996, p. 20). 
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Fotografia 1: Alunos do Ensino Fundamental - 06 a 16 anos 
Fonte: Escola, 2014 

 

Segundo Piaget (1977) a vida afetiva e vida cognitiva são inseparáveis, 

embora distintas. E são inseparáveis porque todo intercâmbio com o meio pressupõe 

ao mesmo tempo estruturação e valorização. Assim é que não se poderia raciocinar, 

inclusive em matemática, sem vivenciar certos sentimentos, e que, por outro lado, 

não existem afeições sem um mínimo de compreensão. O afeto pode acelerar ou 

retardar o desenvolvimento das estruturas cognitivas. O afeto acelera o 

desenvolvimento das estruturas, no caso de interesse e necessidade, e retarda 

quando a situação afetiva é obstáculo para o desenvolvimento intelectual. 

 

A afetividade seria a energia, o que move a ação, enquanto a razão seria o 
que possibilitaria ao sujeito identificar desejos, sentimentos variados, e obter 
êxito nas ações. Neste caso, não há conflito entre as duas partes. Porém, 
pensar a razão contra a afetividade é problemático porque então dever-se-
ia, de alguma forma, dotar a razão de algum poder semelhante ao da 
afetividade, ou seja, reconhecer nela a característica de móvel, de energia. 
(LA TAILLE, 1992, p. 65-66). 
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Fotografia 2: Atividade de Dança, alunos da EJA 
Fonte: Autoria própria, 2014 

 

Wallon (1975) acreditava na importância do outro para o desenvolvimento 

humano, e defende que a emoção é o primeiro e mais forte elo entre os indivíduos. 

As primeiras relações utilitárias da criança não são as suas relações com o meio 

físico, que, quando aparecem, começam por ser lúdicas; são relações humanas, 

relações de compreensão, que tem como instrumento necessário meios de 

expressão, e é por isso que a criança, se não é naturalmente um membro consciente 

da sociedade, também não é um ser primitivo e totalmente orientado para a 

sociedade. 

 

A afetividade tem papel importante, no decorrer de todo desenvolvimento do 
indivíduo. Nos primeiros meses de vida para o bebe, o afeto é 
desencadeador de comunicação. Sendo manifestado através dos impulsos 
emocionais, e a partir daí é estabelecido os primeiros contato com o mundo. 
(WALLON, 1968, p. 149) 

 

Pinto (2008) relata que a afetividade passa a ser considerada como uma 

forma de se rotular a percepção de forma individual e subjetiva, tendo ela um 

significado diferente para cada indivíduo. Dessa forma a afetividade pode ser tratada 

como uma dimensão do psiquismo humano que compreende um conjunto, complexo 

e dinâmico, de características particulares voltadas à valoração que se dá a uma 
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pessoa, objeto ou experiência particular e que afetam o funcionamento psíquico do 

ser humano.  

 

 

2.1.1.1 A construção do Afeto na vida da Criança 

 

 

O espaço familiar deve ser valorizado pelos adultos, valorizando as ações 

das crianças, e também pensando em suas ações, a análise de Galvão (1995) 

compartilha deste ponto de vista, pois o adulto seria o espelho para suas imitações, 

a criança repete aquilo que vê, o que vê é entendido como algo importante a ser 

seguido. Por isso, o ambiente em que a criança esteja inserida, deve ser 

harmonioso, que apresente uma estabilidade emocional. A determinação recíproca 

que se estabelece entre as condutas da criança e os recursos de seu meio imprime 

um caráter de extrema relatividade ao processo de desenvolvimento.  

De acordo com Almeida (2005): 

 

As relações familiares ordenam a vida da criança ou não, depende de como 
é essa relação. A criança para corresponder com sua mãe se utiliza de 
gestos expressivos; ñaos tr°s meses sabe dirigir-se às pessoas a sua volta 
por meio de sorrisos e sinais de contentamento, que constituem já um laço 
afetivo entre elas e aqueles que lhe correspondemò. (ALMEIDA, 2005, p. 
92). 
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Fotografia 3: Aluna do Ensino Fundamental e sua mãe 
Fonte: Revista Kids Mais, 2014 

 

À medida que as crianças se desenvolvem afetivamente, mudanças 
paralelas podem ser observadas em seus julgamentos morais. O 
desenvolvimento do afeto normativo, da vontade e do raciocínio autônomo 
influencia a moral e a vida afetiva da criança operacional concreta. As 
crianças desenvolvem a capacidade de perceber o ponto de vista dos 
outros, de considerar as intenções e de melhor se adaptarem ao mundo 
social. (WADSWORTH, 1997 p. 74). 

 

NERY (2003) demonstra que para o vínculo afetivo ser bem constituído é 

necessário que a atitude de um indivíduo venha a refletir de forma positiva frente aos 

problemas e na forma como vai interagir com o outro e vai construindo vínculos 

afetivos com significados de amor. Os vínculos que estabelecemos nos despertam 

para a experiência emocional neles contida. É essa experiência que lhes dá 

autenticidade e o aquecimento para a sua efetivação. A afetividade pode elucidar as 

motivações e o sentindo do desempenho dos nossos diversos papéis. 
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A aprendizagem vivida nos vínculos é um dos fundamentos da 
aprendizagem dos papéis e de suas características. A afetividade é o 
conjunto de respostas subjetivas e definidas, expressas sob a forma de 
sentimentos, sensações, estados emocionais, desejos, necessidades e 
humores. Quando um indivíduo desempenha um papel, sua afetividade é 
vivida como a expressão e a consequência da busca da manutenção da 
homeostase biopsíquica-social. (NERY, 2003, p. 18). 

 

Segundo Nery (2003) na constituição de uma identidade, o indivíduo tem 

que ser afetado pelo amor daqueles que o cercam, desde seu nascimento, afinal o 

amor é essencial para que futuramente haja a aproximação de vínculos afetivos 

saudáveis. Os pais devem ter como seu dever a aprendizagem emocional.  

 

Tem o amor como o norteador das vivências afetivas, porque é a base da 
existência do ser, por ser uma força de atração, um impulso à vida. A carga 
afetiva do amor é a responsável pela integridade psíquica, que promove a 
atualização das potencialidades do ser no desempenho dos papéis. (NERY, 
2003, p. 39). 

 

Erikson (1985 apud BEE, 2003), compartilham que em seus oito estágios de 

desenvolvimento, os estágios psicossociais do desenvolvimento, nos mostra como 

ocorre esse processo de dependência e independência ao longo da constituição do 

indivíduo. Do nascimento ao final do primeiro ano de vida, o primeiro estágio, o da 

Confiança Básica versus Desconfiança Básica, ocorre quando a criança desenvolve 

um senso de confiança básica na previsibilidade do mundo e na sua capacidade de 

influenciar os acontecimentos ao seu redor.  

 

O comportamento da principal cuidadora (normalmente a mãe) é crítico para 
uma boa ou uma má resolução dessa crise. As crianças que saem do 
primeiro ano com um sólido senso de confiança são aquelas cujos pais são 
amorosos e respondem a elas de maneira previsível e confiável. Uma 
criança que desenvolveu um senso de confiança passará para outros 
relacionamentos levando consigo esse sentimento. Os bebês cujo cuidado 
inicial foi errático ou áspero podem desenvolver desconfiança e levar 
também consigo esse sentimento para relacionamentos posteriores. A 
criança também precisa desenvolver certa desconfiança sadia, como 
aprender a discriminar entre situações perigosas e seguras. (BEE, 2003, p. 
309). 
 



21 

 

 

 
Fotografia 4: Aluno da Educação Infantil e sua mãe 
Fonte: Revista Kids Mais, 2014 

 

De 2 a 3 anos de idade, o segundo estágio psicossocial proposto por Erikson 

(1985 apud BEE, 2003) tem-se a Autonomia versus Vergonha e Dúvida, onde via-se 

a maior mobilidade da criança durante esses anos como estabelecendo a base para 

o senso de independência ou autonomia.  

Segundo Bee (2003) se os esforços de independência da criança forem 

orientados com cuidado pelos pais e se ela vivenciar repetidos fracassos ou o 

ridículo, os resultados de todas as novas oportunidades de exploração podem ser a 

vergonha e a dúvida, em vez de um senso básico de autocontrole e autovalor. 

Alguma dúvida é necessária para que a criança compreenda quais comportamentos 

são aceitáveis e quais não são, quais são seguros e quais são perigosos. 

Bee (2003), afirma que de 4 a 5 anos de idade, o terceiro estágio é a 

Iniciativa versus a culpa onde é introduzida por novas habilidades ou capacidades 

da criança. Aos 4 anos, ela é capaz de fazer algum planejamento, de assumir a 

iniciativa para atingir determinados objetivos. A criança experimenta essas novas 

habilidades cognitivas, tentar conquistar o mundo que o cerca. Esta é uma época de 

vigor, de ação e de comportamentos que os pais podem ver como agressivo. 
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Alguma culpa é necessária, pois sem ela não haverá nenhuma consciência, nenhum 

autocontrole. 

 ñA intera­«o entre pais e filhos, com certeza, n«o ® a total indulg°ncia, mas 

culpa demais pode inibir a criatividade da criança e as livres interações com os 

outrosò. (BEE, 2003, p. 310). 

 

 

2.2 RELAÇÃO FAMÍLIA E ESCOLA 

 

 

Quando se pensa em educação, primeiramente são enfatizadas propostas 

educacionais voltadas para uma educação séria, responsável e com propósitos 

voltados na participação da família, pois sabe-se que por melhor que seja uma 

escola e por mais preparados que sejam sua equipe pedagógica, haverão falhas. 

Devido a isso é necessário à participação efetiva e constante da família no processo 

de aprendizagem da criança.  

Segundo Chalita (2001, p. 21) ña prepara­«o para a vida, a forma­«o da 

pessoa, a constru­«o do ser s«o responsabilidades da fam²liaò. 

 
A família e a escola, por serem as primeiras unidades de contato contínuo, 
são também os primeiros contextos nos quais se desenvolvem padrões de 
socialização e problemas sociais. É fácil perceber que o cabo destes dois 
alicerces interfere diretamente na estrutura pessoal de um indivíduo, 
principalmente, quando esse est§ em forma­«oò.  (PRESTES, 2005, p. 37). 

 

Costa (2001) diz que em famílias desestruturadas, em que há falta de afeto, 

as crianças apresentam-se arredias e carentes, com a autoestima muito baixa. No 

entanto, depois de um tempo, quando percebem que os professores se importam 

com elas, baixam sua guarda e deixam-se levar com muita facilidade.  

 

A função materna é entendida como aquela que provê o bebê com 
segurança, confiabilidade e proteção. Inclui também a construção da rotina 
cotidiana de cada bebê. A função paterna destaca-se por cumprir um papel 
de corte, de inscri­«o dos limites. Ou ainda, a óconsci°ncia moralô de cada 
sujeito, permitindo, deste modo, uma convivência social harmoniosa, 
produtiva e saudável. (PRESTES 2005, p. 39). 

 

Segundo Antunes (2000) todas as relações familiares e profissionais devem 

ser envolvidas pela afetividade, em todas as idades ou nível sociocultural.  Relação 
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aluno-professor se equilibra e constrói-se mais intenso afeto, fazendo com que nas 

decisões e ações, o afeto tenha peso.  

ñAs crian­as veem na segurança uma espécie de desafio que as convida a 

provar que podem ser livresò. (WINNICOTT, 1997, p. 43). 

O contato social da criança com seu meio influenciam o aspecto cognitivo e 

também o afetivo. ñAs transformações da ação provenientes do início da 

socialização não têm importância apenas para a inteligência e para o pensamento, 

mas repercutem tamb®m profundamente na vida afetivaò. (BEE, 1986, p. 37). 

 
Aspectos da dinâmica familiar podem ser muito poderosos na vida da 
criança, visto ser no lar que, em geral, ela desenvolve quase todos os 
repertórios básicos de seu comportamento, bem como já os tem como 
funcionais na ocasião em que tem acesso à escola. (ZAMBERLAN; 
BIASOLI-ALVES, 1997, p. 41). 

 

 ñO v²nculo familiar, em seus aspectos biol·gico, social e afetivo ® condi­«o 

para o desenvolvimento global da criança. Não há possibilidade, de sobrevivência 

f²sica e ps²quica no desamorò. (BOCK, 2008, p. 254). 

 
ñA escola faz um tipo de trabalho e a fam²lia outroò. Ambas se 
complementam de forma maravilhosa e incrível para o bem estar e a 
formação integral das nossas crianças. Mas nem uma nem a outra podem 
suprir todas as necessidades infantis e juvenis sem ser um conjunto. 
(ZAGURY, 2002, p. 24). 

 

Schmidt (1973) nos relata que cumpre aos pais assegurar a si mesmos e 

aos filhos desenvolvimento pleno físico, emocional, mental, social e espiritual. 

Conhecer a interdependência desses vários planos: o estudo, por exemplo, depende 

muito da afetividade, do estímulo recebido em casa, e não apenas da aptidão para 

compreender. É preciso, também, saber levar os filhos a integrar os valores positivos 

do trabalho, da televisão, das leituras, dos companheiros. Criar ambiente-

crescimento no lar, de modo a permitir o desenvolvimento pleno do grupo, e de cada 

pessoa dentro do grupo, na direção exigida pela destinação eterna e no ritmo 

exigido pela aceleração da história.  

Para Assis (1994) a escola é uma das instâncias mais importantes da 

sociedade e destaca que sua fun­«o ® ensinar, n«o se limitando ñ¨ simples 

aquisição de conteúdos, uma vez que o conteúdo, por si só, não desenvolve as 

habilidades mentais necess§rias ¨ forma­«o de um racioc²nio flex²vel e criativoò. 

(ASSIS, 1994, p. 129-130). 
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Segundo Cubero (1995): 

 

A escola é junto com a família, a instituição social que maiores 
repercussões têm para a criança. Tanto nos fins explícitos que persegue 
expressos no currículo acadêmico, como em outros não planejados, a 
escola será determinante para o desenvolvimento cognitivo e social da 
criança e, portanto, para o curso posterior da vida.  (CUBERO, 1995, p. 
253). 

 

Segundo Malavazi (2000) há uma troca de papéis entre família e escola, em 

que a instituição de ensino está cada vez mais se preocupando com normas de 

condutas das crianças e a família se ocupando do ensino de seus filhos. 

 
Algumas atribuições são específicas da família que tem o direito de 
reivindicá-las para si, enquanto outras cabem a escola que, pela sua 
natureza, poderá ocupar-se melhor delas. Essas transformações sociais 
ocorridas na família e na escola camuflaram as atribuições específicas de 
cada uma delas.  (MALAVAZI, 2000, p. 258). 

 

£ papel da escola ñpromover o desenvolvimento do indiv²duo, tornando-o 

capaz de enfrentar m¼ltiplas situa­»esò. (ASSIS, 1994, p. 130). 

Paro (2008), destaca em seus estudos que não se trata de os pais 

prestarem uma ajuda unilateral à instituição de ensino nem de a escola repassar 

parte de seu trabalho aos pais; não basta permitir formalmente que as famílias 

participem da administração da escola e também não se pode exigir que eles 

participem do que não têm condições de dar conta e que é obrigação da escola 

fazê-lo.  

 

Participando das tomadas de decisões da escola, os pais, além de terem 
melhores condições de influir nas tomadas de decisão a respeito das ações 
e objetivos da escola, eles estarão investindo na melhoria da qualidade da 
educação de seus filhos, bem como na melhoria de sua própria qualidade 
de vida, na medida em que esses adultos estarão mais capazes, 
intelectualmente, de usufruir melhor de bens culturais a que têm direito e 
que antes não estavam ao seu alcance. (PARO, 2001, p. 68). 

 

 Quanto ao papel da família para com a educação, Paro (2001), enfatiza a 

importância da adesão dos pais aos propósitos educativos da escola e destaca que 

essa adesão precisa redundar em ações efetivas que contribuam para o bom 

desempenho do estudante. Para o bom desempenho dos alunos há um caminho 

longo a percorrer no interior da própria escola, em termos da adequação de seus 

objetivos e de seu aparelhamento material, humano e metodológico, e enfatiza que 
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não se pode estar alheio a isto, destacando a necessidade de reconhecer algo a que 

a teoria educacional tem prestado pouca atenção. 

 

Por pequena que seja, em comparação com tudo o que há por fazer na 
escola, a contribuição que os pais podem dar para o processo pedagógico 
escolar precisa ser levada em conta para evitar o risco de se ignorar algo 
que é imprescindível para o bom desempenho dos alunos. (PARO, 2001, p. 
72). 

 

A família é o espaço indispensável para a garantia da sobrevivência de 
desenvolvimento e da proteção integral dos filhos e demais membros, 
independentemente do arranjo familiar ou da forma como se vêm 
estruturando. É a família que propicia os aportes afetivos e, sobretudo, 
materiais necessários ao desenvolvimento e bem-estar dos seus 
componentes. Ela desempenha um papel decisivo na educação formal e 
informal, é em seu espaço que são absorvidos o valor ético e humanitário, e 
onde se aprofundam os laços de solidariedade. (KALOUSTIAN, 1998, p. 11-
12). 

 

A educação é um dever da família e da escola, é necessária esta interação 

para que o processo de ensino seja eficaz, garantindo suporte e apoio para o 

desenvolvimento da aprendizagem.  
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Fotografia 5: Mães especiais, filhos excepcionais 
Fonte: Revista Kids Mais, 2014 
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2.2.1 Aprendizagem e o Desenvolvimento e a relação com a afetividade 

 

 

A aprendizagem é um processo pelo qual o indivíduo adquire inúmeras 

informações, criam-se habilidades, atitudes e valores, a partir do contato com a 

realidade e o meio ambiente a qual está inserido construindo autoconhecimento. 

Aprende a questionar e a conhecer novas fontes do saber. 

Segundo Chalita (2001, p. 65) ña quest«o da aprendizagem supera a 

quest«o do ensino. O processo de aprendizagem tem de ser permanenteò.  

A teoria de Chalita (2001) está de acordo com as modernas concepções de 

aprendizagem na qual o foco não é o indivíduo, mas sim o coletivo, a aprendizagem 

depende muito mais do aluno do que do próprio aluno. Não existe educação sem 

amor.  

ñAma-se na medida em que se busca comunicação, integração a partir da 

comunicação com os demaisò. (FREIRE, 1983, p. 29).  

Segundo Piaget (1975) a inteligência é: 

 

Uma das formas que assumiu a adaptação do homem ao mundo exterior. 
Em primeiro lugar, pode-se atribuir o processo intelectual à pressão do meio 
exterior, cujas características (concebidas como inteiramente constituídas 
independente da atividade do sujeito) seriam pouco a pouco gravadas no 
espírito da criança. Essa adaptação se dá de forma progressiva e é 
resultante do equilíbrio das estruturas que vão se constituindo ao longo do 
desenvolvimento da criança. (PIAGET, 1975 p. 335). 

 

Segundo Piaget (1975) do ponto de vista biológico, a organização é 

inseparável da adaptação, ou seja, são dois processos complementares de um único 

mecanismo, sendo que primeiro é o aspecto interno do ciclo do qual a adaptação 

constitui o aspecto externo.  

 

As ações instintivas estão ligadas à alimentação e ao repouso da criança e 
se dão através das emoções primitivas. A percepção afetiva e egocêntrica 
se dá porque a criança não separa seu ñeuò da realidade exterior. Aos 
poucos essa criança vai se interessando por suas próprias atividades, 
cedendo lugar ao sentimento de prazer e desprazer. A eleição do objeto se 
dá quando a criança começa a interagir com o mundo exterior, conseguindo 
eleger um objeto afetivo, que recai geralmente sobre a mãe.  
(WADSWORTH, 1997, p. 46-47). 
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Wadsworth (1997) nos relata que os fenômenos relacionados à 

aprendizagem da criança passam por inúmeros fatores que atuam inter-relacionados 

com a dimensão familiar, social e escolar. Estes são fatores biológicos, fatores 

psicossociais, fatores pedagógicos e os métodos de aprendizagem. Assim, as 

primeiras experiências vivenciadas pelas crianças nesse sentido, se dão em grande 

parte, com os que mais de perto se relacionam com elas. 

 

Se tornarmos a noção do social nos diferentes sentidos do termo, isto é, 
englobando tanto as tendências hereditárias que nos levam à vida em 
comum e à imitação, como relações exteriores dos indivíduos entre eles, 
não se pode negar que, desde o nascimento, o desenvolvimento intelectual 
é, simultaneamente, obra da sociedade e do individuo. (PIAGET, 1977, p. 
242). 

 

Conforme Piaget (1977, p. 238) ñ® a procura da reciprocidade entre os 

pontos de vista individuais que permite à inteligência construir este instrumento 

lógico que comanda os outros, e que ® a l·gica das rela­»esò. 

 

A representação e a linguagem permitem que os sentimentos adquiram uma 
estabilidade e duração que não tinha antes. Os afetos, ao serem 
representados, duram além da presença dos objetos que os provocou. Esta 
capacidade para conservar os sentimentos torna possíveis os sentimentos 
interpessoais e morais. (PIAGET, apud WADSWORTH, 1997, p. 89). 

 

Vygotsky (1999) deu a seguinte explicação para a zona de desenvolvimento 

proximal: 

 

Ela é a distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma 
determinar através da solução independente de problemas e o nível de 
desenvolvimento potencial, determinado através da solução de problemas 
sob a orientação de um adulto ou em colaboração com companheiros mais 
capazes. (VYGOTSKY, 1999, p. 112-113). 

 

Vygotsky (1999) nos diz que a zona de desenvolvimento proximal define as 

funções que ainda não amadureceram, mas que estão em processo de maturação, 

funções que amadurecerão, mas que estão presentemente em estado embrionário. 

Essas fun­»es poderiam ser chamadas de ñbrotosò ou ñfloresò do desenvolvimento, 

ao inv®s de ñfrutosò do desenvolvimento.    

ñO bom aprendizado ® somente aquele que se adianta ao desenvolvimentoò. 

(VYGOTSKY, 1999, p. 117). 
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Vygotsky (1999) propõe que um aspecto essencial do aprendizado é o fato 

de ele criar a zona de desenvolvimento proximal; ou seja, o aprendizado desperta 

vários processos internos de desenvolvimento, que são capazes de operar somente 

quando a criança interage com pessoas em seu ambiente e quando em cooperação 

com companheiros. Uma vez internalizados, esses processos tornam-se parte das 

aquisições do desenvolvimento da criança. 

Vygotsky (1993) demonstra ao analisar o desenvolvimento de uma criança, 

que é necessário não se deter apenas naquilo que já amadureceu; também é 

preciso captar aquilo que ainda está em processo de formação. Propõe a existência 

de dois níveis de desenvolvimento: o atual e a zona de desenvolvimento proximal. 

Esclarece que o desenvolvimento atual de uma criança é aquele que pode ser 

verificado por testes nos quais a criança resolve problemas de forma independente, 

autônoma. Já a zona de desenvolvimento proximal abarca tudo aquilo que a criança 

não faz sozinha, mas consegue fazer imitando o adulto.  

Vygotsky (1993) cita como exemplo duas crianças que revelaram o mesmo 

nível de desenvolvimento atual, no caso, ambas com idade mental de oito anos de 

idade. Portanto, naquilo que elas conseguiam fazer sozinhas, encontravam-se no 

mesmo nível de desenvolvimento. Mas, no que se refere aos problemas que eram 

solucionados com a ajuda de um adulto, uma das crianças atingia a idade mental de 

nove anos, enquanto a outra chegava à idade mental de doze anos. 

 

A zona de desenvolvimento proximal pode, portanto, tornar-se um conceito 
poderoso nas pesquisas do desenvolvimento, conceito este que pode 
aumentar de forma acentuada a eficiência e a utilidade da aplicação de 
métodos diagnósticos do desenvolvimento mental a problemas 
educacionais. (VYGOTSKY, 1984, p. 114). 

 

Wallon (1968) nos diz através de seus estudos que as influências afetivas 

que rodeiam a criança desde o berço não podem deixar de exercer uma ação 

determinante na sua evolução mental. Não porque originem completamente as suas 

atitudes e as suas maneiras de sentir, mas, pelo contrario, precisamente porque se 

dirigem, à medida que eles vão despertando, aos automatismos que o 

desenvolvimento espontâneo das estruturas nervosas mantém potência, e por seu 

intermédio às reações íntimas e fundamentais. Assim se mistura o social com o 

orgânico.  
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A emoção necessita suscitar reações similares ou recíprocas sem outrem e, 
inversamente possui sobre o outro um grande poder de contágio. Torna-se 
difícil permanecer indiferente as manifestações, e não se associar a esse 
contágio através de arrebatamentos do mesmo sentido, complementares ou 
antag¹nicos. ñAs emo­»es eclodem com larga facilidade e intensidade nas 
grandes multidões, pois nessa ocasião fica abolida mais facilmente, em 
cada um, a no­«o individualò. (WALLON, 1971, p. 91). 

 

Wallon (1968) durante seus estudos sobre o desenvolvimento infantil 

empenhou-se, em encontrar explicações para o problema das origens da inteligência 

e do caráter, ligado à visão de estágios. Mas que por outro lado a ultrapassa, uma 

vez que para chegar as suas ideias, se apoiam também em dados da fisiologia, da 

patologia, da psicologia animal, da etnologia e até mesmo da história e da cultura. 

Um traço marcante em sua teoria é o entendimento de que a inteligência e a 

afetividade se influenciam mutuamente, ao longo do desenvolvimento infantil.  

 

A afetividade desempenha um papel fundamental na constituição e 
funcionamento da inteligência, determinando os interesses e necessidades 
individuais. Atribui às emoções um papel de primeira grandeza na formação 
da vida psíquica, funcionando como uma amálgama entre o social e o 
orgânico. As relações da criança com o mundo exterior são, desde o início, 
relações de sociabilidade, visto que, ao nascer, não tem ñmeios de a­«o 
sobre as coisas circundantes, razão porque a satisfação das suas 
necessidades e desejos tem de ser realizada por intermédio das pessoas 
adultas que a rodeiamò. Por isso, ños primeiros sistemas de rea­«o que se 
organizam sob a influência do ambiente, as emoções, tendem a realizar, por 
meio de manifestações consoantes e contagiosas, uma fusão de 
sensibilidade entre o indiv²duo e o seu entourageò. (WALLON, 1971, p. 262). 

 

 

2.2.1.1 O Lúdico e as implicações na Afetividade 

 

 

Para Vygotsky (1984), o ato de brincar não está separado das atividades 

motivacionais e motoras. E esses, são saltos adquiridos ao longo dos processos de 

desenvolvimento da criança. No brinquedo a criança faz o que gosta de fazer, e 

aprende as regras sem esforços, expressando espontaneidade e liberdade.  

ñCada avan­o de est§gio de desenvolvimento de uma criança está ligado 

com uma mudan­a acentuada nas motiva­»esò. (VYGOTSKY, 1984, p. 107).  

Segundo Vigotsky (1991) uma criança que domina o mundo que a cerca é a 

criança que se esforça para agir neste mundo. Para tanto, utiliza objetos substitutos 

aos quais confere significados diferentes daqueles que se normalmente possuem. O 
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brinquedo simbólico e o pensamento estão separados dos objetos e a ação surge 

das ideias então das coisas. 

De acordo com Lopes (2005, p. 35) ño jogo para a criança é o exercício, é a 

preparação para a vida adulta. A criança aprende brincando, é o exercício que a faz 

desenvolver suas potencialidadesò. 

 

 

Fotografia 6: Alunos desenvolvendo jogos educativos 
Fonte: Escola, 2014 

 

O jogo é, portanto, sob as suas duas formas essenciais de exercício 
sensório-motor e de simbolismo, uma assimilação da real à atividade 
própria, fornecendo a esta seu alimento necessário e transformando o real 
em função das necessidades múltiplas do eu. Por isso, os métodos ativos 
de educação das crianças exigem todos que se forneça às crianças um 
material conveniente, a fim de que, jogando, elas cheguem a assimilar as 
realidades intelectuais que, sem isso, permanecem exteriores à inteligência 
infantil. (PIAGET, 1976, p. 160). 

 

Wallon (1968) destaca que a criança repete nos seus jogos as impressões 

que acaba de viver. Ela reproduz e imita. Para as mais novas, a imitação é regra dos 

jogos, a única que lhe é acessível, enquanto não puderem ultrapassar o modelo 

concreto, vivo, para atingir a ordem abstrata.  

Uma compreensão plena do conceito de zona de desenvolvimento proximal 

ñdeve levar à reavaliação do papel da imitação no aprendizado. Têm demonstrado 

que uma pessoa só consegue imitar aquilo que está no seu nível de 

desenvolvimentoò. (VYGOTSKY, 1984, p. 114). 
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Segundo Vygostky (1995), a realidade assume um papel junto ao 

mecanismo psicológico da imaginação e da atividade criadora que com ela se 

relaciona, e este mecanismo pode ser mais, bem compreendido, a partir de 

diferentes formas de vinculação existentes entre a fantasia e o real na conduta 

humana. 

Pensando em crianças, desde a vida pré-natal até a adolescência, Antunes 

(1998) se diz convicto de que o desenvolvimento da inteligência humana não 

termina nessa faixa etária, ao contrário, cresce por toda vida, principalmente para as 

pessoas que acreditam no poder de seu cérebro e sabem construir suas próprias 

motivações. O desenvolvimento das inteligências se processa de maneira mais 

acentuada quando premiadas pela oportunidade de estímulos. Essa afirmação, 

entretanto, precisa ser vista nos limites da coerência.  

 

O brinquedo cria na criança uma zona de desenvolvimento proximal, que é 
por ele definida como a distância entre o nível de desenvolvimento real, que 
se costuma determinar através da solução independente de problemas, e o 
nível de desenvolvimento potencial, determinado através da solução de 
problemas sob a orientação de um adulto ou em colaboração com 
companheiros mais capazes. (VYGOTSKY, 1998, p. 112). 
 

 

 
Fotografia 7: Comemoração ao dia da criança 
Fonte: Escola, 2014 
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Para Vygotsky (1984) o brinquedo é carregado de regras sociais 

observáveis, aguçando o estado imaginário da criança. Carregando em si símbolos 

que preenchem, muitas vezes, as lacunas emocionais, e é um fator importante no 

desenvolvimento da criança. A brincadeira pode ser um indicativo para o professor 

descobrir as necessidades concretas das crianças.  

 
Educar significa, portanto, propiciar situações de cuidado, brincadeiras e 
aprendizagens orientadas de forma integrada e que possam contribuir para 
o desenvolvimento das capacidades infantis de rela­«o interpessoal, ñde ser 
e estar com os outros em uma atitude básica de aceitação, respeito e 
confiança e o acesso, pelas crianças ao conhecimento mais amplo da 
realidade social e culturaò. (BRASIL, 1998, p. 23). 
 
 

 
Fotografia 8: Brincando e aprendendo 
Fonte: Escola, 2014 

 

 

É através da atividade lúdica que a criança desenvolve a habilidade de 
subordinar-se a uma regra. ñDominar as regras significa dominar o pr·prio 
comportamento, aprendendo a controlá-lo e a subordiná-lo a um propósito 
definidoò. (LEONTIEV, 1998, p. 139). 

 

Percebe-se que a vivência entre professor/educador, cria um vínculo afetivo, 

facilitando assim a maneira de conduzir sua aprendizagem e interação social. O 

afeto em parceria com a ludicidade aumenta ainda mais esse aprender tornando-o, 

enriquecedor. 
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2.2.1.1.1 Oficinas Educativas: Brincar e Aprender 

 

 

Werneck e Isayama (2003) o lúdico é uma das essências da vida humana 

que instaura e constitui novas formas de fruir a vida social, marcadas pela exaltação 

dos sentidos e das emoções ï misturando alegria e angústia, relaxamento e tensão, 

prazer e conflito, regozijo e frustração, satisfação e expectativa, liberdade e 

concessão, entrega, renúncia e deleite.  

ñO l¼dico pressup»e dessa maneira, a valoriza­«o est®tica e apropria­«o 

expressiva do processo vivido, e n«o apenas do produto alcan­adoò. (WERNECK; 

ISAYAMA, 2003, p. 37).  

ñBrincar ® tamb®m um grande canal para o aprendizado, senão o único 

canal para verdadeiros processos cognitivosò. (MACHADO, 2007, p. 37).  

 

 

Fotografia 9: Aluno do Ensino Fundamental na Brinquedoteca 
Fonte: Autoria própria, 2014 

 

Para Schimitd (1960) a conversa com o grupo e as narrativas de histórias 

são talvez os momentos mais preciosos de formação, e desenvolvem singularmente 

as faculdades da atenção e do raciocínio, a memória, a expressão, o espírito de 

observação e o interesse pela palavra.  














































